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Adelina Cicerz,	 Parlamentar
RF. 100.406

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

01 - PL
PL n° 01- 0670/2005

A Câmara Municipal de São Paulo DECRETA:

Art° 1° Fica alterada R. Bruna- Chac. Mafalda/ 03370-000, como R. Serafim
Antonio Albanesi.

Art° 2° As despesas decorrentes com a execução da presente lei, correrão por
conta das dotações orçamentárias próprias, suplementadas se necessário.

4
Art° 3° Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação, revogadas as
disposições em contrário.

Fica alterada R. Bruna- Chac. Mafalda/
03370-000, para R. Serafim Antonio
Albanesi
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Adelina Dona,. -	 Parlamentar

RF. 100.406

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

JUSTIFICATIVA 

A proposta ora encaminhada à deliberação do E. Plenário tem por objetivo alterar a R.
Bruna, localizada na Chácara Mafalda/ CEP 03370-000, para Serem Antonio Albanesi.

Serafim Antonio Albanesi, filho caçula de uma família de cinco irmãos, nasceu em 5 de
abril de 1927, na Província de Santa Fé, Argentina e chegou ao Brasil em 1955.
Em 1960, fundou uma empresa para comercializar vasilhames, empregando

,,,i) aproximadamente 40 jovens. Verificando que seus colaboradores não tinham sequer
recursos para as refeições diárias, passou a distribuir a eles e suas famílias, cestas
básicas a cada 15 dias, aflorando ainda mais sua maior vocação: FAZER O BEM!
Juntamente com sua esposa D. Guiomar de Oliveira Albanesi, sempre atendeu material
e espiritualmente os necessitados, dentro de sua própria empresa, construiu um salão
que comportava cerca de 100 pessoas, surgindo em 1960 o CENTRO ESPIRITA
PERSEVERANÇA.
Um dos grandes responsáveis por todas as ações do complexo PERSEVERANÇA,
atuou sempre tendo colaborado por vários empreendimentos, que resultaram hoje em 11
creches e 3 Núcleos Sócio-Educativos na parte assistencial, atendendo atualmente mais
de 2000 mil crianças. Sempre Discretissimo em suas ações beneméritas, não querendo
evidenciar-se jamais, Sr. Albanesi é considerado por todos o "Pai do Centro Espirita
Perseverança (localizado próximo a rua em questão). A instituição estende socorro
espiritual a mais de 20.000 pessoas semanalmente.
Adepto da fraternidade, preocupado com o ser humano, inconformado com a miséria de
muitos brasileiros, suas ações não pararam por ai.
Tornou-se um dos grandes participantes do socorro ao povo nordestino...
- Roupas, alimentos, remédios, foram levados às vitimas da seca. Junto a dezenas de
amigos, de porta em porta, entregou pessoalmente os recursos. Com essas ações,
chegava o socorro às vitimas da seca e do abandono social.
Albanesi sempre incentivou à todos a seguirem o caminho do bem. Hoje graças ao seu
esforço e icentivo, muitos estão engajados em trabalhos assistenciais.

Deste modo, aguardamos o apoio dos Nobres Pares no sentido de aprovar a propositura
em consideração.

1
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BIOGRAFIA DO SR. ALBANESP elina clrxrz -". Parlamentar
RE 100.406

Serafim Antonio Albanesi, filho caçula de uma família de cinco irmãos, nasceu em
5 de abril de 1927, na Província de Santa Fé, Argentina.

Viveu até os 16 anos na cidade de Santa Isabel, onde ingressou na Marinha
Argentina e ficou até os vinte anos.

Saiu da marinha para entrar no ramo do comércio, trabalho que já iniciara durante o
tempo de marinheiro, quando levava roupas, tecidos e vários objetos para vender a
seus companheiros.

Com tino comercial invejável, vendia desde lápides até quadros de artistas
renomados.

Chegou ao Brasil no ano de 1955, e tornou-se muito rápido brasileiro de coração.
Conheceu ao chegar, D. Guiomar de Oliveira, com quem se casou em 28 de junho
de 1956.

Encantado com o Brasil, trouxe para morar consigo e esposa, sua maes,i•Marguerita Balbo de Albanesi, a quem ofereceram absoluta assistência.

Seus filhos, Albamar, Arnaldo, Maura e Alcione nasceram entre 1957 e 1962, outros
vieram pelo coração, destacando-se Aparecida e Fausto.

Otimista e sempre bem humorado, foi lutador invejável e vencedor sem adjetivos.

Nos idos de 1960, fundou uma empresa para comercializar vasilhames,
empregando aproximadamente 40 jovens no empalhamento de garrafões.
Verificando que seus colaboradores não tinham sequer recursos para as refeições
diárias, passou junto com D. Guiomar a distribuir a eles e suas famílias, cestas
básicas a cada 15 dias, aflorando ainda mais sua maior vocação: FAZER O BEM!

D. Guiomar de Oliveira Albanesi, sua esposa, sempre atendeu material e
espiritualmente os necessitados, junto a ela, dentro de sua própria empresa,
construiu um salão que comportava cerca de 100 pessoas, surgindo em 1960 o
CENTRO ESPIRITA PERSEVERANÇA.

O Centro Espírita sob a direção de D. Guiomar, coadjuvada com os esforços do Sr.
Albanesi, não se limitava ao atendimento espiritual.
Atendiam as famílias carentes, distribuindo alimentos, roupas medicamentos.
Desenvolviam atividades profissionalizantes com mães do CLUBE DE MÃES
LIRIOS DO VALE, fundado por eles, na própria instituição.
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Para que as mães pudessem exercer a profissão aprendida, deixando seus filhos
um lugar seguro, foi criada a creche do Perseverança, a "Creche Modelo I", que
deu inicio ao SERVIÇOS SOCIAL E PROMOCIONAL PERSEVERANÇA em 1972,
cujas instalações foram doadas integralmente pelo Sr. Albanesi.

Na mesma época sr. Albanesi iniciou sua carreira de construtor, planejando e
edificando empreendimentos que, iam de casa populares a grande edifícios.
Preocupado com os excluídos e mais carentes sem fazer diferença, priorizava nas
obras, a contratação de pessoas que vinham principalmente do nordeste. Dedicava-
lhes cuidados especiais.
Auxiliava-os na instalação em São Paulo, incentivando-os a trazerem suas famílias.

Ser humano probo, consciente do que a vida lhe proporcionava, não obstante seus
grandes esforços no desenvolvimento de sua vida material, jamais negou ajuda a

10 quem quer que o procurasse.
Auxiliou a muitos obterem sua casa própria. Construía os imóveis com recursos
próprios, para financia-los em prestações módicas.
Muitos jovens carentes cursaram faculdades e universidades, custeados
integralmente pelo Sr. Albanesi.

Um dos grandes responsáveis por todas as ações do complexo PERSEVERANÇA,
atuou sempre nos bastidores, favorecendo e dando segurança a D. Guiomar em
todos os empreendimentos, que resultaram hoje em 11 creches e 3 Núcleos Sócio-
Educativos na parte assistencial, atendendo atualmente mais de 2.000 mil crianças.
Sempre discretíssimo em suas ações beneméritas, não querendo evidenciar-se
jamais, Sr. Albanesi é considerado por todos o "PAI DO CENTRO ESPIRITA
PERSEVERANÇA. A instituição estende socorro espiritual a mais de 20.000
pessoas semanalmente.

Adepto da fraternidade, preocupado com o ser humano, inconformado com a
miséria de muitos brasileiros, suas ações não pararam por aí.

10 Tornou-se um dos grandes participantes do socorro ao povo nordestino num
trabalho dirigido por sua filha Alcione de Albanesi e iniciado em 1993.

Roupas, alimentos, remédios . ., foram levados às vitimas da seca. Junto a
dezenas de amigos, de porta em porta, entregou pessoalmente os recursos. Com
essas ações, chegava o socorro às vitimas da seca e do abandono social.

Albanesi sempre incentivou os filhos a seguirem o caminho do bem. Hoje todos
estão engajados em trabalhos assistenciais.

Foi grande incentivador de sua filha Alcione de Albanesi, na fundação da ONG
"AMIGOS DO BEM, CONTRA A FOME E A MESÉRIA NO SERTÃO DO
NORDESTE", que desde 2000 desenvolve trabalho efetivo nos Estados de Alagoas,
Pernambuco e Ceará.
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Comovido com as pessoas que andavam cerca de até vinte quilôrrigo Oã f53para
obter um balde de água, doou o primeiro caminhão para transporte deste líquido
precioso, no Estado de Pernambuco.

Seu maior legado, foi o da honestidade, do humanismo, da retidão e do amor.
Brindou com estas virtudes, todos que tiveram o privilégio de conviver ou
simplesmente se aproximar dele.
Seu brilho está estampado no coração de muitos.
Sua bondade imortalizada nos que prosseguem na obra por ele iniciada,
representado pelos filhos, netos, amigos e admiradores.
Sua memória corporificada nas benções doadas por suas mãos a famílias, jovens,
seres humanos comuns.
Seus exemplos fazem parte do dicionário de nossa existência.
Argentino de nascimento simplesmente, Brasileiro, como ele mesmo se auto
intitulava, de coração, de alma, de vida, portanto, é digno de ser também lembrado

I. por nós, e de receber esta homenagem.

15/09/2005

-	 Parlamentar. _

•
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Adelina Cicone Battochio
Assistente Parlamentar

RF 100406

Tendo em vista o disposto no art. 212, incisos III e IV do R.I., sobre o assunto

nada consta.

Inácio Veiga
Supervisor de Contr. do Proc. Leg.
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À Comissão de Constituição e Justiça.
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CÂMARA MUNICIPAL DE SAO PA

Exmo. Sr. Presidente da Câmara Municipal de São Paulo

Senhor Presidente:

Solicito a V. Exa. que encaminhe ao Executivo (CASE/SEHAB)
pedido de informação, para saber se o logradouro público, mencionado no projeto de
lei n° 0670/2005, de autoria do Nobre Vereador Quito Formiga:

1 0 - É bem público?

2° - É oficial e possui número de CADLOG?

30 - A denominação proposta (Rua Serafim Antonio Albanesi)
constitui homonímia?

40 - A descrição e a localização da via no projeto estão corretas e
são suficientes para a sua perfeita identificação?

50 - A classificação quanto ao tipo (Rua) está correta, tendo em
vista as disposições do Decreto n° 27568/88?

Esclareço que tais informações são necessárias ao seguro
pronunciamento desta Comissão no projeto de lei n° 0670/2005 e saliento a
importância de se enviar, junto ao ofício de praxe, cópia da folha deste pedido.

Sala da Comissão de Constitylição e Justiça,

v#4 40Ir4;1 •
J ,A NTO N I O

,o'rnis-,o de Constituição e Justiça

1f0670-05
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•
ERTO TRIPOLI
Presidente

São Paulo, 09 de março de 2006.

Senhor Prefeito,

Em atenção ao requerido pela Douta Comissão de Constituição
e Justiça e nos termos do art. 68 do Regimento Interno, encaminho a Vossa
Excelência cópia do Projeto de Lei n° 670/2005, de autoria do Vereador Quito
Formiga — que "Fica alterada R. Bruna — Chac. Mafalda/03370-000, para R.
Serafim Antonio Albanesi", solicitando-lhe que nos envie subsídios, para que a
Comissão possa emitir parecer a respeito.

Valho-me da oportunidade para renovar a Vossa Excelência os
meus protestos de elevado apreço e distinta consideração.

•

Anexo: fotocópias do PL n° 670/2005 e do despacho da comissão solicitante.

A Sua Excelência o Senhor
Doutor José Serra
Digníssimo Prefeito do Município de São Paulo
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São Paulo, 12 de abril de 2006.

Recebi ofício SGP-15 n° 047/06, de 09/03/06,

solicitando informações acerca do PL 670/05, que "Fica alterada R. Bruna —

Chac. Mafalda/03370-000, para R. Serafim Antonio Albanese".

Anexo: fotocópias PL n° 670/2005 e do despacho da Comissão solicitante.

3irtfítas gimenes çiraídOntonefii
RF: S48.562.2.004

SGM/ATL
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Senhor Presidente

Reportando-me ao ofício epigrafado, em atendimento ao

pedido de subsídios da Comissão de Constituição e Justiça, encaminho a Vossa

Excelência cópia das manifestações do órgão competente desta Prefeitura acerce

do Projeto de Lei n° 670/2005, de autoria do Vereador Quito Formiga, que altera a,

denominação da Rua Bruna — Chácara Mafalda/03370-000, para Rua Serafirfi
0. n

Na oportunidade, renovo a Vossa Excelência meui

protestos de elevado apreço e consideração.

Ao

Excelentíssimo Senhor

ROBERTO TRIPOLI

Digníssimo Presidente da Câmara Municipal de São Paulo

Antonio Albanesi.MI RUI IIU
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PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO

SECRETARIA MUNICIPAL DE HABITAÇÃO

DEPARTAMENTO DE CADASTRO SETORIAL

'olha n°	 -	 do
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Tinua Affons.720pa Iva

'eia. 10.651

Informação 519/ CASE - G I 2005

Interessado: SGM ATL

Assunto: projeto de lei 670 I 05 do vereador Quito Formiga (altera a denominação da

Rua Bruna I Chácara Mafalda / 03370 - 000 para Rua Serafin Antonio Albanese)

CASE - G

Senhor Diretor

Em atenção à consulta formulada pela Comissão de Constituição e Justiça,

informamos que o logradouro em epígrafe é bem público de uso comum, é oficial nos termos

do Decreto 34.049 / 04, seu código cadlog é 03.676 - 5 e a denominação sugerida não é

homônima.

Quanto à descrição do logradouro, observamos que o projeto não traz nenhum dado

a respeito, de modo que não cabe o exame da correção deste particular.

A classificação do logradouro quanto ao tipo (rua) é correta.

Acrescentamos ainda que o nome do logradouro em questão (Rua Bruna) foi-lhe

atribuído pela Portaria 856 / 78 da então Secretaria de Finanças, que desde então o tem

registrado anualmente em todos os carnês de lançamento de lPTU de todos os imóveis nele

situados, de modo que o referido nome resultou indelevelmente consagrado na cidade, em

particular diante da comunidade local, visto que serve de endereço a todos que aí residem,

circunstância que o enquadra nas disposições da Lei 13.878 I 04, norma que torna imutável

14aS0N LqP,RA JÚNIOR
Assesso 

SGMIK•rL

OP,BISP No 
112.355
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PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO

SECRETARIA MUNICIPAL DE HABITAÇÃO

DEPARTAMENTO DE CADASTRO SETORIAL

'olha n"	 do

!Processo n° C --WO
Maria Tete-23 Affonso	 'IvaHi.eg. 10.651

CÓPIA Folha de informação  ILA

denominação dessa natureza, mesmo que não tenha emanado de ato próprio de autoridade

competente.

Apuramos ainda que o referido logradouro possui aproximadamente 500 metros de

extensão (folha 10) e serve de acesso a 141 lotes (folhas 11 e 12), em sua maioria

edificados, visto que consolidada a urbanização do entorno.

Entendemos, pois, que a sanção do projeto é danosa ao interesse público por

imputar ônus desnecessário à administração paulistana e à comunidade local.

Ademais, por certo há outros logradouros paulistanos, ainda carentes de

denominação, que poderão acolher adequadamente o nome sugerido.

São Paulo, 4 de abril de 2006

RenatodEr/V[Grimaldi

Arquiteto II — CASE-G

NELStiL i
AZARA .1(1%1OR

As sor - SGMIK
OABISP 10 112.355
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PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO

SECRETARIA MUNICIPAL DE HABITAÇÃO

DEPARTAMENTO DE CADASTRO SETORIAL
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ICÓPIA,_
• SGM - ATL CGO• 1 LA04030)

Senhora Assessora Especial

Em atenção à solicitação de Vossa Senhoria, ofertamos a manifestação precedente,

cujos termos acolhemos.

São Paulo, 4 de abril de 2006

•
Alfred64bsil Mancuso

Departament‘ide Cadastro Setorial

Diretor
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PRESIDENTE

Sala das Sessões,

Mtryain Athie
Vereadora Líder do PPS

•

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAUL,,,/0,w1G1
Folha n.

Gabinete da Vereadora Myryam Athie a .70
Folha

Gabinete da Vereadora Myryam Athie	 .	 os.

REQUERIMENTO N° 13- RDS
13- 1486/2006

Solange Rai sj). dos
R

/ 2006

•
Requeiro à Douta Mesa, na forma regimental, na qualidade de

Vereadora Líder do PPS , e , em conformidade à solicitação do autor do
Projeto de Lei, Vereador Quito Formiga, que este também subscreve, o
ARQUIVAMENTO da propositura abaixo indicada , por não haver mais
interesse no seu prosseguimento :

• PL 670/2005
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

) Folha n .  °24) 	 proc.
ri.  O ( - (040	OS-

Gabinete da Vereadora Myryam Athie

•
TERMO DE ANUÊNCIA

Pelo presente Termo de Anuência, estou de acordo ao deferimento do pedido
de arquivamento do Projeto de Lei n° 670/2005 de minha autoria, conforme
encaminhamento, na forma regimental, de requerimento à Douta Mesa pela
Vereadora Myryam Athie Líder do PPS, por não haver mais interesse no
prosseguimento da propositura.

São Paulo, 19 de abril de 2006.•
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